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    Capítulo 1




    Um ideal cumprido




    Lembro-me bem de minha penúltima encarnação. Meu corpo morreu sentindo dores profundas, após prolongada doença. Fui arrancado do corpo por dois desencarnados que não gostavam de mim e largado no Umbral. Sofri muito e fiquei indignado, afinal era religioso e havia pagado caro para que rezassem para mim. Demorei a entender que a oração faz bem para aqueles que a fazem e que, para receber os benefícios das orações alheias, estas têm de ser com sentimentos e você estar receptivo para recebê-las.




    Vaguei por treze anos por regiões incertas, ora no meu antigo lar, ora por zonas tenebrosas, tinha pedido socorro, sabia da existência de espíritos bondosos que iam ao Umbral, levando de lá muitos sofredores. Revoltava-me contra eles que não me atendiam e clamava em alto tom:




    — Sou importante! Fui, sou médico de posses! 




    Queria ficar livre das dores, daquele lugar sujo e fétido.




    Achava injusto estar ali, não fiz nada de mau, não roubei, não matei e, se pudesse voltar atrás, faria tudo de novo. O tempo passa ensinando, a dor nos desperta, comecei a entender que errei e envergonhei-me, já não defrontava com os socorristas que passavam de tempo em tempo no lugar em que estava. Cansei, entendi que era merecido aquele sofrimento, arrependi-me e aí, depois de tempo em que sofri resignado, fui socorrido.




    Há muito amo a Medicina e nesta minha encarnação, a penúltima, fui médico e enriqueci com seu exercício. Não condeno nenhuma profissão como forma de sobrevivência e viver confortavelmente deve, ou deveria ser direito de todos os trabalhadores. Somente que esqueci que os pobres adoecem, não tratei de nenhum. Não fiz caridade, achava que o pobre era problema de Deus, já que Ele o criou.




    Ao ver o trabalho de socorristas, percebi que nossa verdadeira riqueza é fazer o bem aos outros sem esperar recompensas. A riqueza somente é nossa e verdadeira quando nos acompanha após o corpo ter morrido.




    Fiquei anos numa colônia onde não me senti morador, envergonhava-me do modo que vivi encarnado e senti-me nulo de boas ações. Estudei e pedi para reencarnar com firme propósito de voltar diferente.




    Nasci num bairro pobre de uma cidade grande no Brasil, minha mãe foi minha ex-mulher na outra encarnação, ela com seus conselhos colaborou para que eu vivesse somente para as riquezas materiais. Agora éramos pobres, não tínhamos às vezes o necessário. Meu pai, homem bom, trabalhador, ganhava pouco e por muitas vezes necessitamos de médico e não tivemos seus serviços por não poder pagar. Tive sete irmãos, mamãe era fraca, doente, trabalhava muito, às vezes era amarga, revoltava-se e papai a consolava. Minha mãe desencarnou aos trinta e oito anos com tuberculose, na enfermaria de um hospital. Entristecemos muito com sua desencarnação e minha avó, vovó Dindinha, veio morar conosco. Era o segundo filho e estava com dezesseis anos, os outros eram pequenos e nossa avó foi a segunda mãe.




    Gostava de estudar, fiz os primeiros quatro anos com dedicação e tirando notas altas. Até aí, este ensino era grátis, para continuar tinha que pagar e entristeci, não tínhamos como fazê-lo. Mas uma professora, dona Margarida, realizou meu sonho, conseguiu para mim uma bolsa de estudo e me deu livros, cadernos, continuei a estudar. Fui o único em casa a fazê-lo.




    Mamãe desencarnou quando eu tinha terminado o antigo ginásio. Passei a trabalhar num armazém perto de casa. Era o menino das entregas. Arrumei logo outro emprego no centro da cidade, numa loja, e ganhava bem. Querendo estudar, troquei de emprego, fui ganhar menos num escritório trabalhando menos horas, estudei à noite. Dona Margarida ainda me dava livros e cadernos.




    Consegui passar na faculdade de medicina. Mas como cursá-la? Vovó, aquela mulher inteligente e caridosa, veio ao meu auxílio. Reuniu meus irmãos:




    — Temos que ajudar Guilherme a estudar, vimos o tanto que ele se esforçou, estudou, ele quer ser médico, passou e o estudo requer tempo integral e não poderá trabalhar. Seria uma pena ele não estudar, é inteligente e será um bom médico, nosso orgulho. Depois de formado, nos pagará e ajudará. Tirando Mário, que é casado, todos nós iremos dar um tanto para que ele possa estudar. Eu não vou fumar mais e todo o dinheiro que gasto com cigarros darei a ele.




    Mário era meu irmão mais velho, estava casado e tinha duas filhas, passava por dificuldade financeira e foi o único que não me ajudou. E assim foi feito, a família toda se sacrificou por mim. Vovó Dindinha não fumou mais, lavava dois dias por semana roupas para outras pessoas, além de fazer o serviço de casa. Lourdes, outra irmã, que trabalhava numa fábrica, passou a fazer horas extras, papai não mais tomou suas cervejinhas. E assim foi por dois anos. No terceiro ano minha irmã Lourdes se casou e saiu do emprego. Para ter dinheiro, arrumei um emprego numa farmácia perto de casa para aplicar injeções. Tive que repartir meu tempo, comia e dormia pouco, domingos e feriados trabalhava dobrado aplicando injeções em domicílio. No quarto ano, arrumei um emprego no hospital e lá passei a morar, indo em casa de quinze em quinze dias. Quase não precisava do dinheiro dos familiares, mas eles me ajudaram até que me formei.




    Faltavam quatro meses para terminar o curso quando vovó Dindinha desencarnou de repente. Fiquei triste, ela queria muito me ver formado e, sem o dinheiro dela, minha situação tornou-se mais difícil. Foram muitas vezes que comi resto das bandejas dos doentes, economizava em tudo, tinha poucas roupas e estas foram doadas ou por professores ou colegas, estudava em livros emprestados, foi com sacrifício e muita força de vontade que consegui me formar. Não ia participar da festa de formatura, mas meus colegas contribuíram, pagaram a minha parte. Toda minha família foi, fiz questão de apresentar meu pai a todos. Minha emoção foi grande quando disseram meu nome, levantei-me emocionado, olhei para meu pai, ele estava chorando, lágrimas escorreram pelo meu rosto.




    — Agora, filho, você começará vida nova, confio que será bom médico e que este bom seja tanto profissional como humano — desejou meu pai me abraçando.




    Foi uma festa muito linda, agradeci aos colegas. Estava debilitado fisicamente, magro e cansado, mas com muita vontade de trabalhar, ajudar pessoas enfermas. Minhas notas eram boas, não excelentes, não tive tempo para estudar como gostaria, mas seria bom médico, como também fiz um propósito de comprar logo que pudesse os livros e estudá-los novamente.




    Um dos meus professores me ofereceu um emprego em sua clínica com um bom ordenado. Aceitei, trabalharia lá oito horas e num hospital outras oito horas com um ordenado menor. Arrumei os dois empregos com a finalidade de reembolsar minha família. Porque meu sonho mesmo era só ficar cuidando de pessoas carentes. Fui morar numa pensão perto do hospital, que era discreta, limpa, e sua proprietária, dona Dorinha, uma pessoa boa e educada.




    Trabalhava bastante e com muito amor, alimentava-me bem, comprei roupas novas e dava todo meu ordenado da clínica aos meus irmãos.




    Não esqueci dona Margarida, que não podia mais lecionar, estava idosa e doente. Paguei uma senhora para morar com ela e comprava todos seus remédios, sempre ia visitá-la.




    — Guilherme — disse ela numa destas visitas —, quando ajudei você, fiz porque percebi que você amava aprender, que idealizava formar-se em Medicina, não tive intenção de ter recompensas por isto. Não somente ajudei você, mas outros também. E vendo você aqui comigo, compreendo que boas ações têm retorno. Agora você me ajuda.




    — E se tivesse sido ingrato? — perguntei.




    — Não anularia minha ação, ela me pertence, como a ingratidão pertence ao ingrato. Você, Guilherme, pode compreender isto? Faça, meu aluno, o bem, uns não serão reconhecidos, a ingratidão pode nos doer, mas é passageira e não nos faz ser ingratos. E quando fazemos sem esperar recompensas, somos recompensados. A ação é nossa e toda ela tem a reação. Creio que passaria por toda esta doença, mas, se não tivesse vocês a me visitar, a me amar, seria bem pior. Acredita que sou feliz? Sim, Guilherme, a doença, a velhice não influem na minha alegria interior.




    E dona Margarida me deu os melhores ensinamentos, e fiz tudo por ela até que desencarnou.




    Não podia tirar folga, queria recompensar os meus familiares, papai comprou uma boa casa, ajudei todos a comprar a deles, foi então que pensei em largar o emprego na clínica em que há oito anos trabalhava. Achei que já havia retribuído em triplo o que eles gastaram comigo. Foi nesta época que meu antigo professor me chamou para uma conversa.




    — Doutor Guilherme, quero que o senhor venha trabalhar comigo mais tempo. Quero que seja meu assistente direto.




    Surpreendi-me com a proposta, não queria, estava ali somente pelo ordenado. Queria mesmo ficar no hospital. A clínica era de luxo, somente para pessoas ricas, não que estas não sofressem, mas tinham conforto. Ali ajudava também, dando atenção, conselhos, animando-os. Era querido de todos, tinha doentes, principalmente velhos, que queriam ser tratados por mim.




    — Sinto muito — respondi —, não posso aceitar. Aproveito a oportunidade para dizer ao senhor que quero mesmo ficar no meu outro emprego. Peço demissão! Ficarei até que o senhor arrume outro para meu lugar.




    — Se é por causa de dinheiro, aumento seu ordenado.




    — Não, senhor, é pelo meu ideal!




    — Ideal não enche barriga. O senhor é bom médico e poderá fazer brilhante carreira — opinou meu antigo professor.




    — Obrigado! Mas já resolvi.




    Passaram dois meses e eu estava trabalhando o dia todo, de doze a quatorze horas, no hospital.




    No domingo de folga seguinte, fui à casa de meu pai e expliquei a ele:




    — Papai, deixei meu emprego na clínica, estou trabalhando somente em um lugar e não vou poder dar mais dinheiro a vocês.




    — Já nos deu bastante, agora cuide de você!




    Meus irmãos não ficaram satisfeitos com a notícia, mas não falaram nada. Reconheceram que já os havia pagado.




    Assim continuei minha vida, meu ordenado não era muito, mas também gastava pouco, continuei morando na pensão, guardava todo mês um pouco do que ganhava e no final do ano repartia com meus familiares.




    Meu trabalho no hospital era intenso e prazeroso, fazia o que gostava e consequentemente o fazia bem-feito. Cuidava dos pobres e muitas vezes dava dinheiro para suas famílias e continuava a vê-los quando tinham alta. O trabalho não me cansava. E quando tinha tempo, estudava a Medicina, em que sempre tem muito o que se aprender.




    Não tinha tido, até então, namorada, não tivera tempo. Trabalhava conosco, como enfermeira, uma moça bonita e dedicada, chamava-se Linda, percebi-a porque estava sempre por perto. Um dia, ela me convidou:




    — Não quer jantar comigo, doutor Guilherme? Nosso plantão termina daqui a alguns minutos.




    — Só se for uma pizza — respondi.




    — Ótimo, nos encontraremos na porta do hospital.




    Fomos a uma lanchonete perto e conversamos agradavelmente. Assuntos de hospitais, doentes, sempre foram os meus preferidos.




    — Guilherme, posso chamá-lo assim? Desculpe-me a curiosidade, você não tem nenhuma noiva a esperá-lo?




    — Não, não tenho. E você? Também não? É muito bonita...




    Linda sorriu, gostei de sua companhia e começamos a sair, em três meses já estávamos namorando firme. Gostava dela, mas algo impedia de amá-la, até que percebi o que era, quando me disse:




    — Guilherme, sua vida é um absurdo! Você precisa progredir! Arrumar outro emprego! Ter seu consultório! É um excelente médico para ficar clinicando neste hospital simples e de pobres. Pare de ajudar sua família. Deve comprar uma bela casa. Não sente vergonha de morar naquela pensão? Deveria pensar em ganhar dinheiro, casar-se, ter filhos...




    Não queria nada disso, tinha medo de ficar rico com a Medicina. Amava minha profissão e estava feliz com a vida que levava, não queria que fosse diferente. Discutimos e preferi acabar o namoro. Linda ainda tentou reatar, mas eu não quis, seu preço era alto. Fiz muitos sacrifícios para me formar, e foi para trabalhar, não para ter privilégios.




    Outras mulheres passaram pela minha vida, todas sem importância, decidi ficar solteiro.




    Meu pai desencarnou, afastei-me mais de minha família, os via somente no Natal, quando levava dinheiro a eles, ou quando me procuravam para pedir favores.




    Fui amigo de muitos pacientes e de todos que trabalhavam no hospital, estava sempre aconselhando, auxiliando com dinheiro e consolo. Era feliz! Minha felicidade vinha do meu espírito satisfeito, porque é fazendo aos outros que construímos em nós a paz e alegria, que são riquezas duradouras. E expressava esta felicidade no sorriso, então apelidaram-me de doutor Risonho, e isto me fazia sorrir mais.




    Dona Rosa, uma senhora que sofria de câncer nos ossos, apegou-se muito a mim. Sofreu muito, tinha dores fortes, queria ajudá-la mais ainda e conseguia, por minha vontade, amenizar suas dores. Percebemos, ela e eu, que bastava eu colocar minhas mãos sobre ela para acalmar as crises terríveis, e que isso surtia efeito como uma injeção. Aí, passei a usar este processo com muitos outros e tinha efeito. Dava passes sem saber; quando se tem vontade de ajudar e coopera para isto, dá resultado. Isso ocorria porque estavam sempre trabalhando comigo espíritos bondosos.




    Cuidei de dona Rosa com carinho de filho, ajudei sua família e nos tornamos amigos. Ela, sentindo que ia desencarnar, me disse:




    — Doutor Guilherme, penso que Deus se lembrou de mim. Veja, aqui estão dois anjos para me buscar. Quero dizer que, onde estiver, orarei pelo senhor. E, se Deus permitir, um dia retribuirei uma parte do que o doutor está me fazendo. Os dois anjos são tão lindos!




    Estendeu as mãos no vazio e eu olhei e não vi nada, acreditei, ela fechou os olhos, sorriu e seu corpo sofrido morreu.




    Senhor Caetano era uma pessoa bem-humorada. Fazia tempo que estava doente e ficou meses internado. Gostava dele, não reclamava, era educado e por isto todos os enfermeiros faziam questão de atendê-lo. Um dia lhe indaguei:




    — Senhor Caetano, o senhor tem dores, sei disso como médico, mas não se queixa e parece feliz! Por quê?




    — Sou feliz! Não quero somente parecer, quero que tenham certeza. Doutor Risonho, a doença, dores físicas me causam desprazer, desconforto, mas é externo e nada que vem de fora me faz feliz ou infeliz. Minha felicidade é por estar bem comigo mesmo. Por ter paz!




    — Admiro-o e o entendo! — admiti.




    — Claro que o entende — intrometeu-se uma enfermeira que estava comigo. — Doutor Guilherme é pobre, mora em uma pensão simples, não tem nem carro, mas, em compensação, tem muitos amigos; e se boa ação é riqueza, ele é milionário. Acho que vocês dois são felizes por terem as consciências tranquilas. Deve ser o retorno de boas ações ou os “Deus lhe pague” dos ajudados.




    Rimos.




    Tinha que conviver com a morte e não sentia nada em relação a este fato, para mim corriqueiro. Gostava do paciente, fazia tudo por ele e, quando morria, desencarnava, achava que acabava meu trabalho junto a ele, ia me preocupar com outro. Nunca pensei muito neste fenômeno natural, e para todos.




    Dona Dorinha, a dona da pensão, fez de uma das suas salas o meu consultório, ali atendia pessoas que vinham pedir a ela, nunca cobrei e muitas vezes dava dinheiro para os remédios.




    Éramos bons amigos, dona Dorinha e eu, ela era muito mais velha que eu, bondosa e estava sempre a me agradar, era seu pensionista mais antigo.




    Não fui religioso, orava às vezes e quando o fazia eram rogos por alguém que sofria. Um dia, dona Dorinha me disse:




    — Não tem importância não rezar verbalmente, o senhor, doutor Guilherme, é a resposta de muitas orações.




    — Como é?! — indaguei rindo.




    — É fácil de entender, doutor Risonho. Aquela mulher que atendeu cedinho, antes de ir trabalhar, me contou que orou muito, a noite toda, para que um médico atendesse sua filha. Veio ao hospital e, ao passar aqui em frente, sentiu-se atraída, parou, bateu na porta e me perguntou: “A senhora sabe de um médico bondoso que pode me atender sem cobrar?”. Mandei-a entrar e o senhor não somente atendeu como lhe deu dinheiro para os remédios. Agora lhe pergunto: o senhor é ou não o instrumento que Deus usou para atender as orações daquela mulher?




    — Eu, instrumento de Deus?! Que é isto, dona Dorinha? Imagina se sou alguém assim importante?




    — Responda-me, então: que é melhor, orar muito e nada fazer de bom ou fazer e pouco orar? — perguntou minha amiga.




    — Creio que são os dois importantes — respondi.




    Sorri, dona Dorinha tinha cada ideia! Assim vivi minha última encarnação, foram anos de trabalho que me realizaram, nunca tive férias e, quando me perguntavam se estava cansado, respondia:




    — Enquanto puder trabalhar, o faço com prazer. Se estivesse doente numa cama, certamente não trabalharia. Descansarei quando morrer!




    Naquele dia, dormi como de costume, logo após acordei passando mal, tentei respirar, rápido me diagnostiquei:




    “Estou tendo um edema pulmonar.” Esforcei-me para pedir ajuda, não consegui, acomodei-me no leito e tentei me acalmar. Melhorei rápido e vi muitas pessoas no meu quarto. Achei que tinha melhorado, fato foi que meu corpo físico morreu. Todos sorriam para mim. Dona Rosa, senhor Joaquim, um cliente amigo com quem costumava jogar xadrez nas minhas poucas horas de folga. Estelinha, uma menina que desencarnou aos dez anos com leucemia, gostava muito dela e, ao saber que tinha uma doença grave, pediu para ir para casa, ia sempre vê-la. Senhor Caetano, dona Catarina, o quarto estava em festa. Dona Rosa carinhosamente me pediu:




    — Vamos, doutor Guilherme, doutor Risonho, levante e venha conosco! 




    Sem perceber, passei por uma madorna e amigos me desligaram, eu espírito, da matéria sem vida.




    Tentei levantar, uma, duas e na terceira vez consegui. Contente, abracei todos. Aí, olhei para minha cama e me vi deitado.




    — Que sonho esquisito! — exclamei. — Acho que jantei muito! E estou ficando velho! 




    Examinei meu corpo, estava sem vida, não tinha pulso, meu coração não estava batendo.




    — Morri! 




    Todos sorriram e vovó Dindinha apareceu, corri para ela.




    — Vovó! Que saudades! Como está a senhora? Parece bem! Engraçado, todos vocês estão mortos!




    — Claro, Guilherme, e você também — vovó sorriu.




    Pela primeira vez tentei rir e não consegui, corri para o meu corpo e sacudi-o.




    — Acorde! Vamos, temos que acordar, o sonho estava bom, mas começo a não gostar. Acorde!




    Vovó me abraçou com carinho.




    — Guilherme, nunca pensou que ia morrer? Você está acostumado com a morte... Você morreu, agora vamos, me dê suas mãos, vamos para um lugar aonde vão pessoas boas que desencarnaram.




    — Para o cemitério? — assustei-me.




    — Não, bobinho, para o cemitério irá o seu corpo. Você é um espírito, e sua vida continuará. Não está falando? Pensando? Isto é você real, o corpo era uma roupagem que serviu para viver encarnado. Não tenha medo! — animou-me vovó.




    Dei as mãos para vovó Dindinha e fechei os olhos na esperança de que, ao abri-los, estaria acordado. Senti como se voasse. É que vovó volitou comigo. Aprendi, mais tarde, que a volitação é ir, pela própria vontade, de um lugar ao outro na rapidez de um pensamento.




    Abri os olhos e não acordei. Estava num local agradável e minha avó, ao meu lado, me explicou:




    — Vamos ficar aqui por algumas horas, depois iremos para uma colônia, irá morar comigo.




    “Será que estou sonhando? Nunca sonhei nada tão comprido”, pensei.




    — Bem, amigos — sorri —, foi muito agradável revê-los, sonhar com vocês, mas agora é hora de acordar. Sinto dona Dorinha me chamando.




    — Guilherme, você não vai acordar, você morreu, sua vida agora é outra, mais bonita e agradável — vovó me consolou.




    Fiquei quieto e pensei: “Mas minha vida é bonita e agradável e não quero mudar”.




    Vovó percebeu minha inquietação, conversou por momentos com um senhor, depois carinhosamente me comunicou:




    — Guilherme, vou levá-lo para ver seu corpo e enterro. Assim acreditará.




    Ela e dona Rosa pegaram em minhas mãos e rapidamente chegamos à igreja do hospital. Meu corpo estava deitado num caixão bonito e todo florido.




    Estava sorrindo. Escutei os comentários.




    — Doutor Risonho está sorrindo mesmo morto!




    — Se existir mesmo o céu, ele deve estar nele.




    — Vamos sentir sua falta!




    — Os doentes vão sentir mais!




    Eram quase quatro horas da tarde, o enterro ia sair. Foram poucas pessoas, era dia de trabalho, meus irmãos e sobrinhos vieram, mas eu era, para eles, uma pessoa estranha. Fiquei alheio observando tudo, depois meus familiares foram à pensão com dona Dorinha, que chorava sentida. Era como um filho para ela, falou comovida:




    — Este é o quarto dele, achei-o sem vida esta manhã. Como fazia todos os dias, o chamei, como não me respondeu, abri a porta e o encontrei morto. Aqui está tudo que era dele!




    Chorando, dona Dorinha saiu do quarto e eles começaram a mexer nas minhas coisas.




    — Vejam o extrato de sua conta no banco, não tem nada, somos mais ricos que ele.




    — Não tem nada de importante! E mora aqui nesta pensão!




    Rosana, minha sobrinha, foi a que me entendeu.




    — Titio sempre nos ajudou em vida, parece que nos deu tudo que tinha. Não ganhava muito. Mas será mesmo que não era rico? Talvez não de bens materiais, estes ficaram aqui. Que será que ele levou com ele? Deve ser muito, a bondade acompanha-nos além-túmulo. Vou pegar para mim esta caneta, vou levá-la como lembrança de uma pessoa digna e boa. Deixemos que dona Dorinha doe suas poucas roupas.




    Concordaram e foram cada um para sua casa. Sentei-me na cama desiludido. Estava morto! Lembrei-me do comentário da enfermeira, que deveria estar no céu, mas não fui religioso e agora que ia me acontecer? Iria para o inferno? Vovó me pegou pela mão e, num instante, estava naquele local agradável novamente.




    — Aqui é um Posto de Socorro no Plano Espiritual — explicou vovó. — Localiza-se no espaço extrafísico do hospital em que você trabalhou por anos. Procure descansar. Estarei com você! Não confia em mim?




    Fiquei quieto, cabeça baixa, um pouco temeroso. Creio que a morte sempre apavora quem não a entende. Aí senti uma força agradável, parece que me viam sorrir e tive vontade de fazê-lo e o fiz mesmo sem querer. Não era momento de rir, tinha morrido! Fortaleci-me, parecia que um clarão entrou em mim. Olhei para vovó, que pacientemente estava ao meu lado, e ela me esclareceu:




    — É o poder da oração. Você foi muito querido! Um grupo de pessoas reuniu-se para orar por você.




    Minutos depois, vovó me conduziu a um veículo que me explicou chamar aeróbus e partimos.




    Gostei muito da Colônia, fui morar com a vovó numa casinha linda, encantei-me e tive mais motivos para sorrir, estava achando bom ter morrido e muito feliz.




    — Guilherme — disse dona Rosa ao me visitar —, quem viveu feliz, com a felicidade no bem praticado, aqui continua. Seja bem-vindo!




    Os dias passaram rápido, já havia conhecido toda a Colônia. Vovó me comunicou:




    — Acho que você está adaptado e, a partir de amanhã, terá que se arranjar sozinho, começo a trabalhar novamente.




    — Trabalhar? Que a senhora faz? Trabalhar depois de morto?




    — Ora, Guilherme, pensei que tivesse entendido. O corpo morre, por isto dizemos que desencarnamos, deixamos a matéria sem vida e continuamos mais vivos que antes. E você, nestes dias, não viu tantas pessoas trabalhando? É maravilhoso ter atividades. Você está gostando de descansar porque é por dias. Quero ver se aguenta ficar muito tempo sem fazer nada. Trabalho no setor de reencarnação, auxilio pessoas a voltar a viver no corpo físico.




    — Mas, vovó, trabalhei muito encarnado, agora quero descansar.




    — Pois descanse! Quando tiver vontade de fazer algo, me avise.




    Naquela tarde recebi a visita de meu pai.




    — Papai, que saudades! Por que não veio me ver antes?




    — Sabia de você por nossa querida Dindinha, tranquilizei-me sabendo-o bem. Estava num trabalho no Umbral e não era conveniente afastar-me.




    — Trabalho? Gosta de trabalhar? 




    — Claro, não sou preguiçoso — respondeu papai.




    — E mamãe? — mudei de assunto.




    — Ela está reencarnada, é uma boa médica pediatra.




    — Ora lá, ora aqui — concluí.




    — Sim, ora vivendo na erraticidade, no Plano Espiritual, ora encarnado, até que fazemos nossa evolução.




    Fiquei muito contente de ver papai bem e feliz. No dia seguinte, vovó me deixou sozinho e fui passear, andar pela Colônia, não encontrara ninguém para conversar, todos estavam trabalhando. No segundo dia encontrei Alfrânio, um senhor que também estava desencarnado, ele me explicou:




    — Trabalhei por quarenta anos numa usina, agora quero descansar bastante!




    Tínhamos a mesma opinião e ainda bem que encontrei uma pessoa que pensava como eu. Alfrânio me contou que desencarnou de hepatite, que sentiu muitas dores no abdômen. Quando dei por mim, estava examinando-o e concluí:




    — O senhor não desencarnou de hepatite, foi de câncer na vesícula que passou para o fígado.




    Conversava bastante com este novo amigo, no começo foi agradável, depois comecei a ficar insatisfeito. Passaram trinta dias, passeava, ia a concertos, ficava horas nos belos jardins. Estava sentindo falta das minhas consultas, comentei com vovó Dindinha.




    — Sinto um vazio, vovó, acho que cansei de descansar. Quero arrumar algo para fazer.




    — Ora, ora, até que enfim! Vamos amanhã conversar com o coordenador Ambrózio.




    Foi muito agradável nossa conversa.




    — Você foi útil encarnado, um socorrista que ajudou a muitos. Aqui também tem muito que fazer. Quer usar seus conhecimentos para continuar auxiliando?




    — Isto é possível? É que sabia cuidar do físico... — estava indeciso.




    — Quem quer, aprende rápido, e é fácil. Doutor Guilherme, será um prazer tê-lo conosco.




    — Como aprendiz? — perguntei.




    — Estamos sempre aprendendo — me incentivou Ambrózio gentilmente.




    Chamou um rapaz e nos apresentou:




    — Fernando também foi médico encarnado. Trabalhará com ele até aprender a diferença que é tratar de um encarnado e de um desencarnado. Existem doentes e as doenças são diversas. Se quiser, poderá começar agora.




    — Quero e estou muito curioso ou com vontade de aprender — ri.




    Cumprimentei Fernando, simpatizamos um com o outro. Segui-o e começou uma nova fase ou experiência para mim.
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